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CONVERSA INICIAL 

Nesta aula, traremos uma explicação de algumas práticas do cenário 

startup e alguns desafios. Veremos os seguintes temas: 

• Pivotar; 

• RBV – Visão Baseada em Recursos (para Startups); 

• Liderança Startup; 

• Assessoria; 

• Leis. 

CONTEXTUALIZANDO 

Ao ingressar no mundo da ideação, é preciso reconhecer que o trajeto 

possui desafios, e as especificidades de cada um deles é capaz de convidar o 

time a recuar ou mudar completamente de direção. Independentemente da 

categoria da problematização identificada, a reconstrução ou nova construção é 

articulada pela essência dos times e recursos únicos. Para isso acontecer, 

compreender com maturidade os elementos e variáveis da jornada Startup é um 

atributo imprescindível. 

TEMA 1 – PIVOTAR 

O termo pivotar significa girar. Não girar de qualquer forma, e sim girar em 

volta do próprio eixo. Essa ação reflete a sabedoria de uma Startup: parar, olhar 

para o que está desenvolvendo e, reconhecendo que não está na direção certa, 

decidir pivotar. Isso não significar jogar fora tudo o que foi construído até o 

momento, até porque a construção do MVP e a metodologia Growth Hacking 

entregam um percurso de aprendizagem única e personalizada. A ação de 

pivotar não pode ser confundida com a calibragem de estratégias e pequenos 

polimentos estruturais. 

 

Fonte: Goulart, 2021. 
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1.1 Decisão – pivotar 

A decisão de pivotar possui seu momento de acordo com o cenário e a 

análise de cada Startup. Um bom indicador é resgatar o painel MVP (produto 

viável mínimo), construído por meio do CANVAS. Se as entregas que estão 

sendo apresentadas não refletem seu painel, você já possui um indicador 

relevante. Orienta-se também a identificar fatores externos que podem 

impulsionar o pivotar, tais como: 

• O teste MVP não foi preciso; 

• O curador do projeto estava apegado à sua mentalidade e à sua obra, o 

que o impede de ver e analisar os dados de forma real e assertiva; 

• O mercado não reconheceu o produto/serviço como uma solução 

relevante; 

• O produto/serviço não atingiu a construção que representou uma proposta 

de valor; 

• O projeto se tornou retrógado – em meio à velocidade das mudanças, é 

necessário prestar atenção ao cenário inserido de sua dinâmica. 

Os motivos poderão ser diversos, o que não sustenta e nem apoia que o 

curador desista, mas sim siga em nova direção e persevere. Reconhecemos que 

os casos de sucesso não são necessariamente os que acertam da primeira vez 

(acontece, lógico), mas aqueles que seguem destemida e audaciosamente (de 

forma lógica e coerente). 

O processo de pegar uma nova direção, ou pivotar, não é árdua, pois a 

cultura Startup inspira a capacidade de aprender, retomar, adaptar-se, recriar, 

criar e fazer acontecer. 

1.2 Pivotar – benefícios 

O relevo mercadológico de uma Startup não é linear, por isso, pivotar pode 

se apresentar como a melhor decisão estratégica em todo o percurso construtivo. 

 

Fonte: Goulart, 2021. 
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E, se a decisão foi “girar”, a visão dos empreendedores deve reconhecer 

que: 

• Pivotar desenvolve segurança e maturidade; 

• Pivotar gera novas ideias; 

• Pivotar oportuniza imergir em cenários poucos explorados, porém, com 

alto potencial de desenvolvimento. 

TEMA 2 – RBV – VISÃO BASEADA EM RECURSOS (PARA STARTUPS) 

Em um mercado cada vez mais competitivo, com tecnologia analítica 

disponível para todos, é possível reconhecer que todos nós bebemos da mesma 

fonte de informação e, se ainda não, é uma questão de tempo. Ser competitivo 

não está somente atrelado à capacidade de se confrontar com o risco e absorvê-

lo, de ser agressivo mercadologicamente ou ainda ter capacidade de realizar 

fusões corporativas. Observa-se que até mesmo para empresas consolidadas 

na Cadeia Global de Valor a competitividade é composta também no 

reconhecimento e investimento de seus respectivos recursos distintos. Esses 

recursos podem ser tangíveis ou intangíveis. 

2.1 Recursos intangíveis 

Para os recursos intangíveis, a capacidade de identificá-los e reconhecê-

los não é uma tarefa fácil. Porém, quando isso acontece, investir naquilo que 

dificilmente alguém vai conseguir replicar certamente consiste em uma 

vantagem competitiva significativa. Os recursos tangíveis são: 

• Reputação; 

• Relacionamento (contatos); 

• Treinamento; 

• Alinhamento da cultura organizacional; 

• Liderança; 

• Incentivos; 

• Competências; 

• Nível educacional; 

• Experiência laboral; 

• Cognição; 
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• Equipe Interdisciplinar. 

A construção de um time para uma Startup é vital, porque nem sempre a 

vida de uma Startup acaba em função do não enquadramento adequado ou valor 

não entregue no mercado – as pessoas são os maiores propulsores de Startups. 

2.2 Equipe Interdisciplinar – construção do time Startup 

As pessoas são um desafio de alta complexidade. Times são times 

quando buscam equitativamente o mesmo propósito – sim, reconhecemos que 

as pessoas se movem por meio das suas metas individuais. Mas para uma 

Startup, o coletivo é essencial, mesmo sendo constituído por dois ou três 

indivíduos. Um time “Startupsista” deve ser composto por: 

• Diversidade; 

• Respeito; 

• Confiança; 

• Ousadia; 

• Compaixão; 

• Proatividade; 

• Interesse. 

Além das principais características acima, existem outras. O importante é 

reconhecer que esses atributos são fatores de impacto positivo quando 

considerados e praticados, até porque que se integram e se complementam 

diariamente. 

TEMA 3 – LIDERANÇA STARTUP 

Um time certamente exige um líder (mesmo que todos tenham poder de 

voz). Haverá momentos em que esse personagem precisará entrar em cena. 

Assim como em outras estruturas organizacionais, ele é o indivíduo que deverá 

estar à frente da resolução de conflitos (competência esperada por todos os 

atores dos times, porém, exigida para o líder). 

Os líderes de Startups se movimentam impulsionando o time para a 

aprendizagem constante, principalmente em um cenário de incerteza em que o 

erro é justamente o que pode promover a inovação. 
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3.1 Tomada de decisão 

A tomada de decisão por essência requer assertividade – é o que os 

envolvidos direta e indiretamente esperam. Ela pode ocorrer por meio de um 

possível período de análise e acontecer de forma individual. Porém, as 

mudanças ocorridas por meio da Revolução 4.0 (a mais veloz se comparada com 

as outras revoluções) trouxeram consigo o imediatismo. Hoje, a capacidade de 

soluções para problemas chamados “complexos” é um diferencial exigido no 

mercado. 

Para o mundo Startup, não seria diferente, a não ser pela potencialização 

desse tempo. Quando empreendemos e buscamos uma solução que o mundo 

espera (ainda que não a conheça), nesse mesmo instante, pode haver do outro 

lado da sua sala corporativa uma pessoa ou time pensando por meio dos 

mesmos insights. Por isso, quem chega não somente de forma diferente, mas 

primeiro, tem maiores chances de ganhar voos mais altos. Neste contexto, a 

tomada de decisão não somente é um resultado de uma análise rápida e 

profunda, mas da sensibilidade, da percepção que o indivíduo deve ter (além de 

um conhecimento técnico robusto). 

O que torna uma tomada de decisão mais assertiva em Startup é 

justamente a sua cultura de receptividade em relação à diversidade, a 

mentalidades distintas e à abertura para novas ideias. 

Segundo Alves (2020), no processo decisório simples, temos: 

• Identificação de um problema/oportunidade; 

• Diagnóstico da situação; 

• Análise das alternativas; 

• Decisão; 

• Acompanhamento/monitoramento da decisão. 

Observe que a questão-problema surge em diversos momentos das 

ações de uma Startup, o que significa que seu ambiente se move 

constantemente por meio da sua essência: criar uma solução que alguém ainda 

não tenha desenvolvido. 

A busca de solução de um problema e sua respectiva tomada de decisão 

pode ser aprimorada por meio de poder computacional (quando há dados), ou 

caso seja um momento de geração de ideias, é possível utilizar o Diagrama de 

Ishikawa. 
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Com base em nossa conversa até aqui, foi possível observar que a gestão 

de uma Startup é construída de forma estruturada, porém, possui flexibilidade e 

dinamicidade evoluída. 

3.2 Identificando o problema – Diagrama de Ishikawa 

Quando identificamos um problema (motor do surgimento de uma 

Startup), a sua justificativa não é uma construção simples de ser identificada e 

mensurada. Podemos atingir um nível rápido e raso do porquê desse problema. 

Mas é possível encontrarmos a causa com profundidade. Encontrar a essência 

da causa proporciona para o time da Startup desenvolvimento de um produto ou 

serviço de valor para o mercado com maior assertividade. 

Figura 1 – Diagrama de Ishikawa 

 

Fonte: Goulart, 2021. 

O Diagrama de Ishikawa, conhecido como espinha de peixe (conforme 

Figura 1), é uma ferramenta que contribuirá para que você possa encontrar a 

causa de um determinado problema, seguindo o exemplo construtivo abaixo: 

• Problema: Atraso nas entregas delivery; 

• Categoria de Causa: 

o São representadas por 6 M’s: 

▪ Mão de obra (pessoas, treinamento, habilidades); 

▪ Máquina (produção, manutenção); 
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▪ Meio Ambiente (equipe, relações interpessoais); 

▪ Material (fornecedores); 

▪ Medida (verificação, testes); 

▪ Método (procedimento). 

Observe o exemplo de preenchimento para a categoria método. 

• Como as entregas são realizadas? Bicicleta; 

• Causa nível 1 apresentada: bicicleta; 

• POR QUÊ? 

• Causa nível 2 apresentada: custo; 

• POR QUÊ? 

• Causa nível 3 apresentada: não há verba para outro tipo de entrega; 

• POR QUÊ? 

• Causa nível 4 apresenta: não houve planejamento financeiro; 

• POR QUÊ? 

• Causa nível 5 apresenta: não temos competência técnica financeira. 

Visualize que após aplicar o “POR QUÊ?” cinco vezes, foi possível 

descobrir que no nível MÉTODO, a equipe (empresa) não possuía um 

profissional da área financeira para desenvolver um planejamento dos recursos 

financeiros. Ao fazer o processo acima para cada categoria, será possível 

identificar a causa mais profunda do problema apresentado. 

TEMA 4 – ASSESSORIA 

Ainda que uma Startup tenha um time estruturado, comunicação 

horizontalizada e valores alinhados, a trajetória ainda precisa de um mentor. 

Uma empresa ou profissional que já trilhou o caminho sabiamente reconhece os 

desníveis que essa estrada apresentará. Esse contato pode acontecer por meio 

da rede inteligente construída diariamente ou na busca por empresas que 

possuem como foco principal a mentoria para empreendedores entrantes. 

4.1 Incubadoras 

O termo incubadora surge por meio de laboratórios da tecnologia: locais 

específicos e com toda infraestrutura para um negócio ser desenvolvido. As 
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incubadoras possuem grande representatividade, pois apoiam, cuidam, 

propiciam e não objetivam retorno financeiro. 

Subsidiada por órgãos governamentais, organizações educacionais e 

outros formatos do mecanismo, caminham com o empreendedor por meio de 

todos os recursos técnicos e físicos necessários para fazer a ideia rodar. Para 

um projeto ser incubado, ele dever ser apresentado por meio de um plano de 

negócio e ser selecionado. Trata-se de uma oportunidade excepcional, tendo em 

vista que o objetivo basilar é desenvolver e projetar empresas 

mercadologicamente competitivas e de sucesso. 

TEMA 5 – LEIS 

A escolha de uma empresa possui formatos diferenciados, e essa escolha 

inclui suas instruções e aplicações jurídicas. Abaixo, alguns desses formatos 

(para obter maiores detalhes, acesse o site do Sebrae: 

• Sociedade simples; 

• Sociedade empresarial; 

• Sociedade limitada; 

• Sociedade por ações; 

• Sociedade corporativa; 

• Associações; 

• Fundações; 

• Microempreendedor; 

• Empreendedor individual. 

5.1 Registro das ideias (marcas e patentes) 

A proteção de uma ideia, produto ou serviço é essencial para uma Startup, 

pois representa a garantia de que até o final de todo o processo, o gestor não 

chegue ao mercado e se depare com alguém que percorreu o caminho de forma 

mais ágil, com a mesa ideia, porém, assegurou-se. 

Segundo Dornelas (2012): 

No site do INPI existe a seguinte definição para a marca: “segundo a 
lei brasileira, é todo sinal distinto, visualmente perceptível, que 
identifica e distingue produtos e serviços de outros análogos, de 
procedência diversa, bem como certifica a conformidade dos mesmo 
com determinadas normas ou especificações técnicas”. 
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Segundo o INPI: patente é um título de propriedade temporária sobre 
uma invenção ou modelo de utilidade, outorgando pelo Estado aos 
inventores ou autores ou outras pessoas físicas ou jurídicas detentoras 
de direitos sobre a criação. Em contrapartida, o inventor se obriga a 
revelar detalhadamente todo o conteúdo técnico da matéria protegida 
pela patente [...]. 

TROCANDO IDEIAS 

Nesta aula, foi possível perceber que o mundo da inovação, ainda que 

articule como organizações tradicionais, implica que precisam ser seriamente 

geridas, monitoradas e incluídas no projeto. Reconhecemos que em projetos 

inovadores, quando pares externos são negligenciados, é quase impossível 

seguir sozinho sem vivência. Orienta-se a criação de apoiadores que acolham e 

promovam a inovação. Aprendemos que uma negativa é um ato construtivo. 

Ainda que os controles sejam articuláveis, mover-se imersiva e cuidadosamente 

contribui para o alcance de outros degraus – isso não significa redução de 

velocidade. 

NA PRÁTICA 

Neste momento, convidamos você a praticar. Escolha um problema, um 

processo que não está indo bem ou que não esteja realizando a entrega 

conforme seu potencial e coloque a problemática no Diagrama de Ishikawa. 

Além de entregar a causa-raiz de um problema, automaticamente 

podemos fazer uma leitura do(s) ponto(s) de melhoria, que podem ser níveis de 

qualidade, processos com lacunas, processos ineficientes, capacitação dos 

colaboradores, entre outras causas imbricadas, de acordo com a estrutura e 

cultura que cada organização possui – o que permite fazer um ajuste nas 

categorias escolhidas e relevantes para solução frente ao problema 

apresentado. 

Convidamos você a mergulhar no caso de aplicação do Diagrama de 

Ishikawa no Processo de Produção de Costura de Capas automotivas, 

disponível em: <https://administradores.com.br/artigos/reducao-de-defeitos-

diagrama-de-ishikawa-aplicado-em-um-estudo-de-caso-no-processo-produtivo-

de-uma-empresa-de-confeccao-de-capas-automotivas-na-regiao-de-sorocaba-

sp>. Acesso em: 22 nov. 2021. 

O exemplo se refere a uma empresa de marmitas saudáveis que está 

perdendo seus clientes gradativamente: 
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Figura 2 – Categorias trabalhadas: mão de obra – material – medida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Goulart, 2021. 

FINALIZANDO 

O desenvolvimento de uma ideia que inspire inovação a atenção aos 

processos é crucial e nos desafia a caminhar diariamente o obsoleto ontem. 

Planos não existem somente para ações iniciais. Planos existem para realização 

de mudanças, sejam elas abruptas ou de elementos contextuais. O 

gerenciamento da inovação, ainda que imenso, precisa reconhecer entregas 

significativas e clareza nos objetivos. 
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